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1. A família Ribeiro


    Na década de 1950, numa casa modesta no bairro do Grajaú, na zona norte do Rio de Janeiro, a família Ribeiro era uma família feliz. Embora a vida fosse bem difícil, não faltava nada à pequena Alice, única filha do casal.


    Antônio Ribeiro era cabeleireiro e Isabelita, dona de casa. Antônio era português, da cidade do Minho, e Isabelita nascera na cidade de Mendoza, na Argentina. Moravam numa casa alugada, simples mas confortável. O casal procurava dar a Alice o melhor que podia. Ela sempre foi esperta, agitada e pequenina. Não havia crescido muito e se tornou uma moça baixinha.


    A rua onde a família morava era pequena, com pouco mais de trinta casas, todas com fachadas coloridas, bem ao estilo da época. Naquele tempo, o bonde era o principal meio de transporte da população. Os que tinham uma vida melhor se davam ao luxo de usar ônibus. No Grajaú, só havia uma linha de ônibus.


    Alice era uma menina determinada. Tinha personalidade forte e sabia exatamente o que queria: era apaixonada por aviação, sonhava sempre com aviões. Naqueles dias, nem podia imaginar o que o futuro lhe reservava. Ao longo da vida viria a passar por tragédias, crimes cruzariam o seu caminho, mas ela conseguiria se levantar.


    Alice era sócia de um clube de montanhismo e todos os fins de semana ia com o pessoal do clube escalar alguma montanha ou então tinha aulas sobre o assunto. Adorava emoções fortes, estava sempre com a adrenalina à flor da pele. Com a turma da associação, escalou até o Pão de Açúcar, o ponto máximo de sua carreira de montanhista. Além disso, também sabia costurar e confeccionava suas próprias roupas.


    Desde pequena Alice adorava aviões e tudo que se relacionasse a eles. Assim que fez 18 anos, com a autorização do pai, foi até a Escola de Pilotos e se habilitou para tirar o brevê. O pessoal da escola se espantou com o desejo de ser piloto daquela jovem. Alice virou a mascote da escola. Como era muito esperta, conseguiu fazer o curso com um mínimo de aulas. Estava feliz e muito orgulhosa de si mesma, e mal podia esperar o momento de pilotar um Cessna, o avião de treinamento do curso.


    Aconselhada por seu treinador, ao terminar o curso, inscreveu-se também para tirar o certificado de paraquedista. Era necessária essa providência, para o caso de ela precisar saltar de paraquedas se ocorresse alguma pane quando Alice estivesse pilotando um avião. Assim, bem jovem, ela já possuía um brevê de piloto e um diploma de paraquedista, façanhas que lhe davam a maior satisfação.


    Antônio era cabeleireiro de senhoras da sociedade carioca e, como funcionário de um salão elegante no centro da cidade, recebia boas gorjetas, pois era bom no que fazia. Trabalhava até tarde da noite. Enquanto havia clientes, não saía do salão. Foi assim que conseguiu juntar dinheiro e alugar seu próprio salão, também no centro da cidade, na Cinelândia. Era ambicioso e queria ser independente. Assumiu um aluguel salgado, mas Antônio tinha fé que, com seu trabalho competente, conseguiria cumprir com o contrato. Teve que pagar luvas pelo local e desembolsou uma boa importância de suas economias. Ainda assim, sobrou algum dinheiro para uma pequena reforma e para a compra dos equipamentos mais necessários, pois o mobiliário do salão era velho, as cadeiras e os secadores de cabelo já muito gastos. Comprou também mesinhas para as manicures, trocou os espelhos velhos por outros bem maiores e vistosos.


    Num domingo, Antônio pediu a ajuda de Joaquim, seu patrício e pintor nas horas vagas, e os dois deram um bom trato no lugar. Modernizado, o salão ficou atraente, novo, lindo, mas praticamente todas as economias de Antônio foram embora com o aluguel e a reforma do salão.


    Deu ao salão o nome de Antoine, um afrancesamento de seu nome. Achava mais sofisticado, chamativo. Há tempos Antônio vinha avisando discretamente suas clientes do salão onde trabalhava que, em breve, teria seu próprio negócio. Como ele era realmente um craque no que fazia, suas clientes foram aos poucos aparecendo no Antoine e divulgando o novo salão para as amigas. Logo, logo o Antoine foi recebendo cada vez mais clientes e nos fins de semana estava sempre cheio. Era o começo de um sucesso.


    Na década de 1950, cada vez mais mulheres queriam igualar-se aos homens, buscando trabalho fora de casa. Em 1960, a porcentagem de mulheres no mercado de trabalho era de 16,5% sobre o total da população feminina no país e 14,7% maior do que na década anterior. Também por essa razão, as mulheres não dispensavam um salão de beleza; os penteados eram muito elaborados e elas precisavam estar sempre bem arrumadas, como a moda e o mercado de trabalho exigiam. Além das mais bem-sucedidas nos cargos executivos, também as secretárias precisavam estar sempre apresentáveis, uma vez que a aparência era fundamental para enfrentarem a competição.


    Antônio, vendo a necessidade de expandir seu negócio, contratou o cabeleireiro Armando Lima para trabalhar com ele, colega de seu antigo trabalho e também seu amigo. Contratou também uma secretária, três manicures e um garoto para ajudar nos serviços gerais. Acreditava que assim conseguiria atender melhor sua clientela que crescia e fazê-la crescer ainda mais.


    Armando Lima trabalhara com Antônio por vários anos. Tinha duas famílias e três filhos. Uma de suas mulheres, Thereza, era manicure e tivera dois filhos com Armando: um menino de 6 anos e uma menina de 5. A outra, Paulina, era costureira e tinha um garoto de 13 anos. Armando se virava para sustentar as duas famílias. Nunca tinha dinheiro suficiente, estava sempre no vermelho. Felizmente as mulheres faziam seus bicos e ajudavam nas despesas. Armando era muito mulherengo e, se bobeasse, arranjaria mais uma família.


    Apesar de um pouco mais jovem que Armando, Antônio estava sempre aconselhando e ajudando o amigo. Os dois haviam chegado juntos de Portugal. A especialidade de Armando era o corte de cabelo. Excelente profissional, não deixava de acompanhar os estilos de corte da moda internacional e brasileira. Por isso Antônio fez questão de chamar Armando para trabalhar com ele quando precisou de mais um profissional. Se Antônio prosperava, Armando, embora competente, não conseguia crescer e sentia uma inveja grande do amigo. Ele tinha consciência de seu valor, mas não conseguia ter uma vida mais folgada, tantos eram os seus compromissos. Também sempre sonhou em ter o seu salão, achava que merecia, mas via-se na condição de eterno funcionário. A inveja de seu patrão, amigo e benfeitor foi aumentando. Julgava-se explorado. Embora também tivesse uma boa clientela, o dinheiro nunca era suficiente para dar conta de suas despesas.


    No decorrer do tempo, com o sucesso do Antoine e graças à economia que fazia, Antônio conseguiu comprar o salão que alugava. Combinou de pagá-lo em três vezes. Embora preocupado com esse compromisso financeiro, arriscou, foi em frente, esforçou-se bastante e no fim conseguiu.


    Isabelita ajudava demais o marido. Além de fazer todo o serviço da casa — cozinhava, lavava e cuidava da faxina —, poupava o máximo que podia, para que o marido pudesse comprar a loja. Era uma mulher forte fisicamente, talvez até um pouco acima do peso desejado, mas mesmo assim bastante ágil, flexível e ativa, saindo-se muito bem nos serviços domésticos.

  


  
    
2. Um trabalho


    Alice interrompeu seus estudos no segundo grau porque resolveu que queria trabalhar. Não lhe agradava pedir dinheiro ao pai para comprar qualquer coisa. Entrou para um curso de datilografia e, depois de três meses, foi procurar emprego. Não era fácil, mas ela era perseverante. Perguntou aqui e ali, até que encontrou uma vaga de recepcionista numa agência de publicidade. Trabalhou ali por dois meses, mas depois achou um emprego melhor, como escriturária, num escritório de advocacia no centro da cidade. Sabia datilografar bem, era rápida, como em tudo o que fazia.


    O dr. Ambrósio era um advogado trabalhista muito conhecido e bastante procurado. Faziam parte do seu escritório mais dois advogados, um contador, uma recepcionista, duas datilógrafas e uma estagiária. Tratavam exclusivamente de problemas trabalhistas e possuíam um número grande de clientes. Com as leis favorecendo na maioria das vezes os empregados, não faltavam clientes desejosos de acionar suas ex-empresas.


    Alice trabalhava numa pequena sala com uma janela voltada para a rua Sta. Luzia. Junto à sua mesa, do lado esquerdo, havia uma mesinha lateral com uma máquina de escrever Underwood moderna. Do lado direito, uma série de gavetas baixas contendo diferentes tipos de papéis. Alguns tinham o timbre da firma, outros, bem finos e de cores diferentes, eram cópias de documentos que deveriam ser arquivados. À esquerda da mesa, um arquivo de metal com cinco gavetas grandes e pesadas guardava cópias dos documentos feitas com papel-carbono. A jovem aprendeu rápido toda a engrenagem da firma.

  


  
    
3. Um caso


    Um dos advogados, Alfredo Barros, era um homem bonitão e divorciado de aproximadamente 35 anos, inteligente e mão-direita do dr. Ambrósio. Prestava um excelente trabalho ao escritório com seu enorme conhecimento das leis trabalhistas, além de ser esperto, sagaz, inteligente. Nunca aceitava perder. O dr. Ambrósio confiava plenamente em sua perícia e experiência, pois Alfredo já vencera inúmeras causas trabalhistas, sendo considerado um elemento importante no escritório.


    Alfredo simpatizou com Alice assim que ela começou a trabalhar com eles. Volta e meia aparecia na sala da nova funcionária a pretexto de solicitar algum trabalho e ficava ali puxando conversa, querendo saber tudo sobre ela. Galanteador, elogiava o trabalho de Alice, dizendo que ela era rápida e caprichosa, aproveitando para tentar conquistá-la, o que era bem típico dele.


    O advogado sustentava dois filhos de diferentes uniões. Em sua sala havia porta-retratos deles. Orgulhava-se de ser um garanhão e bulia com as funcionárias do escritório, embora Alice fosse a sua preferida. Ela, educadamente, aceitava os elogios. No íntimo, sentia certa vaidade, afinal ser cortejada por um homem bonitão e competente como o dr. Alfredo, ela pensava, não era uma oportunidade fácil de desprezar. A preferência dele por Alice suscitava um pouco de inveja nas outras funcionárias, que gostariam de ser mais admiradas pelo jovem causídico.


    Depois de algum tempo, o rapaz fez um convite a Alice.


    — Que tal se fôssemos jantar uma noite dessas? Conheço um restaurante ótimo, fica bem perto daqui, na rua Álvaro Alvim. A comida é muito boa, você vai gostar.


    Alice pensou um pouco, mas depois achou que talvez fosse uma boa ideia. Afinal, não costumava ter compromissos à noite e estava enjoada da comida da A.C.F., a Associação Cristã Feminina, onde almoçava todos os dias.


    — Tudo bem — respondeu. — Quando o senhor quiser ir, me avise.


    — Por isso não — disse Alfredo. — Que tal hoje mesmo, quando o expediente terminar? Nos encontrarmos lá embaixo na portaria? Quem chegar primeiro espera o outro, certo?


    — Tudo bem — concordou Alice.


    Às seis da tarde, quando terminou o que estava fazendo, Alice trancou a gaveta, o arquivo, apanhou a bolsa, fechou a porta de sua sala e pegou o elevador. Quando chegou à portaria, o advogado já aguardava por ela.


    — Você está linda mais maquiada — disse Alfredo assim que viu Alice chegar. — Adoro esta sua franjinha de boneca. Nem parece a mesma garota que fica lá no escritório atrás daquela máquina de escrever o dia todo, que nem dá para a gente ver direito. Se incomoda de irmos a pé? O restaurante fica logo aqui na Cinelândia.


    — Absolutamente, eu gosto de caminhar — respondeu Alice.


    Os dois foram andando, o advogado segurando o braço dela. Atravessaram a av. Rio Branco e logo chegaram ao restaurante, já lotado. Alfredo havia feito uma reserva, e assim que se aproximaram da entrada foram recebidos pelo maître, que demonstrou já conhecer Alfredo.


    — Boa noite doutor. Por favor, acompanhem-me até a mesa.


    — Boa noite, Cardoso, tudo bem? Para a minha mesa, não é?


    — Claro, eu segurei para o doutor.


    Cardoso levou-os a uma mesa que ficava num ponto mais aconchegante, privado.


    — Aqui estamos — disse o maître, afastando a cadeira para Alice sentar, enquanto Alfredo se acomodava. — Daqui a pouco trago a carta de vinhos. Com licença. — Em seguida retirou-se.


    O advogado levou sua cadeira para bem perto de Alice e segurou a mão da jovem.


    — Gostou daqui? Você vai ver, a comida é excelente, tenho certeza de que vai adorar.


    — Já estou gostando, dr. Alfredo. O restaurante é simpático, e este cantinho é muito gostoso.


    — Mas agora chega de doutor e de senhor, está bem? Me chame só de Alfredo.


    Nesse instante, o maître voltou com a carta de vinhos e a entregou ao advogado, que, sem abri-la, perguntou a Alice:


    — Você toma vinho?


    — Eu gostaria apenas de uma taça de vinho branco — ela respondeu.


    — Então, Ribeiro, me traga um uísque com duas pedras de gelo.


    — Aquele de sempre?


    — Isso mesmo — respondeu o advogado, sorrindo.

  


  
    
4. Um programa


    Enquanto o casal degustava suas bebidas e aperitivos, Alfredo estava feliz, segurando a mão da jovem secretária. Sentia-se vitorioso por finalmente ter conseguido atraí-la. Jantaram com satisfação, estava tudo muito gostoso e o ambiente bastante acolhedor. Foram bons momentos de descontração, com dois jovens procurando se conhecer e se entender.


    Após o jantar, o advogado pagou a conta com dinheiro e Alice reparou que ele deixou uma boa gorjeta tanto para o garçom como para o maître. Conduzindo a jovem pelo braço, os dois foram caminhando pela Cinelândia. Alfredo sugeriu que continuassem o passeio e fossem a uma casa de shows, na av. Rio Branco, para dançar. Alice adorava dançar e aceitou.


    Assim que chegaram à boate, ela pediu licença para ir ao banheiro. Disse que também precisava telefonar para casa, a fim de avisar os pais que chegaria um pouco mais tarde.


    O advogado pediu um uísque e ficou aguardando a jovem.


    Assim que Alice voltou, Alfredo convidou-a para dançar.


    — Vamos dar um giro pelo salão? — perguntou


    Foram dançar e Alfredo segurou Alice com firmeza, apertando-a contra si.


    — Você é uma verdadeira dançarina, é tão leve… — ele comentou. — Me desculpe se eu pisar nos seus pezinhos.


    Alice estava gostando do contato com o corpo do advogado, nunca havia experimentado aquela sensação e sentiu um friozinho bom na barriga. O advogado tinha o corpo atlético, não se descuidava, frequentava assiduamente uma academia de ginástica e usava um perfume agradável. Ambos estavam felizes. Já dançavam de rostos colados e com seus corpos cada vez mais apertados.


    Depois de algum tempo, Alice olhou no relógio e ficou espantada: já eram quase dez da noite.


    — Nossa, preciso voltar para casa, já é tarde.


    — Que pena, está tão gostoso, você é um encanto — disse Alfredo. — Fique mais um pouco, depois eu levo você para casa.


    — Eu também estou gostando, mas amanhã é dia de trabalho, esqueceu?


    — Está certo — ele disse, sorrindo e acariciando o rosto dela.


    Os dois se prepararam para sair. Alfredo pagou a conta e se ergueu para puxar suavemente a cadeira da jovem, para ajudá-la a se levantar. Foram caminhando de mãos dadas até a av. Oswaldo Aranha, onde o carro dele estava estacionado.


    — Agora me diga onde você mora e qual o melhor caminho, que eu vou levar você para casa.


    — Eu moro no Grajaú. Pode ir pela Lapa e depois pegar o caminho para a Tijuca. Quando estivermos mais perto, eu digo que rua você precisa pegar.


    — Combinado. — Alfredo ligou o carro e pegou a av. Rio Branco. — Sabe de uma coisa, Alice, adorei a noite. Você é realmente um doce. — Em seguida, aproximou-se dela e a beijou na boca. Alice retribuiu, mas logo o empurrou de volta para o volante.


    — Cuidado Alfredo, você está dirigindo. Não quero morrer tão cedo — disse, rindo. — Também gostei bastante, foi uma noite muito agradável.


    Alfredo foi dirigindo somente com a mão esquerda, enquanto a outra segurava a mão da jovem. De vez em quando sapecava-lhe um beijo rápido na boca, mas levou-a sã e salva para casa. Ao se despedirem, trocaram beijos calorosos.


    Alfredo morava em Copacabana e voltou para casa cantarolando, feliz da vida. Seu apartamento ficava na rua Barata Ribeiro, era compacto, mas bem decorado. Tinha dois quartos, um dos quais uma suíte, com uma cama supergrande, uma cômoda enfeitada com retratos de crianças e diversos frascos de perfume — o advogado estava sempre perfumado. O closet vivia lotado de ternos, as gavetas abarrotadas de camisas; Alfredo era vaidoso. No quarto, uma porta levava até um banheiro todo azul, com um espelho enorme. O outro quarto ficava ao lado, tinha uma cama de solteiro, uma rede pendurada na parede, um velocípede e diversos brinquedos espalhados. Era o quarto reservado para seu filho caçula, da sua segunda união, que às vezes passava o fim de semana com o pai.


    Alfredo era um bom pai. Mandava dinheiro para suas ex-mulheres não por obrigação, mas porque não queria imaginar que seus filhos pudessem passar alguma necessidade. Era um homem possessivo, que não admitia ser contestado, acostumado que estava desde criança a ter tudo o que queria. Sua mãe fizera todas as suas vontades, Alfredo fora um garoto extremamente mimado que sempre obteve quase tudo o que quis. Muito dessas características o acompanharam como adulto, pois ele exigia ser obedecido e tinha pensamentos e atitudes vingativas quando se sentia contrariado. Entretanto, à primeira vista não demonstrava esse lado negativo de seu caráter.


    Durante algum tempo, Alice e Alfredo saíram diversas vezes. Ora iam almoçar, às vezes pegavam um cinema, iam jantar e dançar, sentindo-se felizes na companhia um do outro.


    Acontece que Alfredo começou a querer mais, muito mais do que somente beijos e carícias. Alice, educada à moda antiga, não queria ultrapassar esse ponto. No entanto, ele não lhe dava trégua e queria porque queria que ela fosse conhecer seu apartamento. Ela morria de medo disso e estava decidida a não ir.


    Mesmo gostando bastante de Alice, Alfredo estava frequentemente de olho em novas conquistas. Sempre fora mulherengo, mesmo quando casado, achando que as mulheres deviam aceitar ser conquistadas por ele. Alice percebia isso e, naturalmente, sentia-se humilhada. Aos poucos foi reduzindo seus encontros com ele, arrumando sempre uma desculpa para não aceitar os convites de Alfredo e principalmente recusando-se a ir até o seu apartamento. As repetidas negativas dela o foram deixando frustrado e com raiva. Sentia-se desafiado.


    Chegou um momento em que ela preferiu deixar claro que ainda não estava preparada para assumir nenhum compromisso sério. Não que ela quisesse, ou esperasse, que ele a pedisse em casamento, afinal ele já estivera em dois. É que Alice simplesmente havia perdido o interesse naquele romance. O relacionamento deles sofrera um desgaste e ela queria se separar. Disse isso a ele, e Alfredo ficou inconformado. Não estava acostumado a ser descartado.


    “Ah, não vou desistir desta garota de maneira nenhuma”, ele pensou, com raiva. “Ela ainda vai ser minha, juro que vai.” Por dentro ficou planejando um jeito de convencer Alice a fazer o que ele queria. Nem a queria mais como namorada. O que ele mais desejava agora era tê-la em sua cama.


    Alice continuava tratando-o bem, educadamente, mas sem querer mais nada com Alfredo. Começou a evitá-lo e também a pensar em deixar a firma. Estava decepcionada com ele e incomodada com os insistentes convites que Alfredo ainda lhe fazia para sair, com o assédio dele no escritório.


    O escritório do dr. Ambrósio ficava bem próximo à Associação Cristã Feminina, na rua Calógeras. A Associação ocupava o 15o andar de um edifício moderno, somente com escritórios. A principal atração de lá era o seu restaurante. Uma boa opção para o almoço de muitas jovens que trabalhavam nas redondezas. Os preços eram bem acessíveis e o cardápio não variava. Todos os dias havia feijão com arroz, uma carne (geralmente moída) e, às vezes, pedaços de frango. Sempre serviam também alguma verdura e salada de alface com tomate. Na sobremesa, goiabada com queijo ou uma laranja. Nas mesas, uma jarra com água gelada.


    Alice não apreciava a comida, mas se resignava. Além do preço razoável, o ambiente era bom, com mesas para quatro pessoas. Durante o almoço, as mulheres costumavam se encontrar e conversar com suas amigas. Cada uma contava sobre sua vida, seu trabalho, quanto ganhava, e todas trocavam ideias sobre como e onde arranjar trabalhos melhores, para receberem um pouco mais.


    Durante um desses almoços, Alice fez amizade com a funcionária de uma companhia aérea, Sarita. Bastava falar sobre aviação que Alice logo se entusiasmava. Seu sonho sempre foi trabalhar numa empresa de aviação, e quis saber de todos os detalhes com Sarita, como era trabalhar tão perto dos aviões. Diante das circunstâncias em que estava vivendo, com a pressão que Alfredo lhe fazia, tudo o que mais desejava naquele momento era sair do escritório de advocacia.


    — Por favor, amiga, se você souber de alguma vaga, você me avisa? — pediu Alice. — Vou ficar eternamente grata, se me conseguir um emprego lá. O meu trabalho é monótono, só contratos e minutas. Uma chatice! Sou louca para trabalhar com aviação há muito tempo. A sala onde eu fico é um cubículo. Só tem uma janela, já imaginou? Além do mais, comecei a namorar um advogado de lá, saí com ele algumas vezes, mas resolvi que não queria mais continuar. Preciso sair de lá com urgência, porque ele não se conforma, não aceita o fato de eu não querer mais nada com ele, de que para mim o caso está encerrado. Ele é insistente, está me assediando. Preciso sair de lá de qualquer forma.


    — Puxa, que situação, Alice. Bom, mas realmente onde eu trabalho é bem mais interessante do que um escritório de advocacia. Há sempre novidades, há bastante movimento, tomamos conhecimento de fatos que ocorrem no exterior… Embora não seja fácil ser admitido na companhia, vou procurar me informar se eles estão precisando de uma secretária. Pode deixar, havendo uma vaga, eu lhe comunico logo. Ainda mais para você, com este problema de precisar fugir de um conquistador. Mas você não acha que esse advogado vai querer procurar você onde você estiver?


    — O que é que eu posso fazer, Sarita? Ele sabe o meu endereço, já me levou em casa. Mas não acho que ele vá me procurar em casa. Quando eu sair da firma, tenho a esperança de que ele vai acabar me esquecendo. A melhor coisa mesmo é eu conseguir outro emprego. Conto com você, minha amiga.


    — Pode deixar, vou fazer o possível.

  


  
    
5. Emprego novo


    Enquanto a oportunidade de um novo trabalho não surgia, Alice continuava em sua rotina, datilografando minutas, agendando reuniões com representantes de sindicatos e com funcionários que haviam sido demitidos, e ainda sendo obrigada a sorrir para Alfredo, mas sempre recusando-se a sair com ele, o que o deixava furioso.


    — Eu gosto de você, acredite em mim — ele disse a ela um dia, quando a encontrou sozinha na pequena cozinha do escritório. — Prometo que você não vai se arrepender. Vou ser fiel, carinhoso, vou cuidar de você. Vamos conversar no meu apartamento, Alice. Eu faço um jantar gostoso para nós e depois levo você para casa. Só isso.


    — Eu acredito em você, Alfredo, mas é que eu não estou numa fase muito boa. Além do mais, tenho que chegar cedo em casa, minha mãe anda precisando de mim. Sabe, andei pensando muito nisto, que eu não sou mulher para você. Moro com os meus pais, sou muito jovem, já imaginou o que eles diriam se soubessem que passei a noite no apartamento de um homem? Com certeza você vai encontrar alguém mais independente do que eu. Do jeito que você é charmoso! — ela conclui, rindo, para animá-lo.


    — Desculpas, sempre desculpas — ele disse, mal-humorado, e retirou-se aborrecido .


    Uma semana depois de Alice ter pedido a Sarita que tentasse procurar uma vaga para ela na companhia aérea, ela recebeu a grande notícia. As duas estavam almoçando na ACF.


    — Alice, você está com sorte! Descobri que o médico dos funcionários da companhia, o dr. Gilberto Soares, está precisando de uma secretária. A moça que trabalhava no departamento médico estava noiva e, como a data do casamento já estava chegando, ela pediu demissão. Assim que fiquei sabendo, fui falar com um assessor do dr. Gilberto e disse que eu tinha uma amiga que estava procurando emprego. Ele pediu que eu levasse você lá. Vai querer entrevistá-la.


    — Que maravilha, amiga! Nem sei como lhe agradecer. Eu nem acredito! — disse Alice, vibrando, e se levantando da cadeira para abraçar Sarita.


    — Tenha calma, o emprego ainda não é seu. Preciso lhe avisar que a empresa é exigente. Não é qualquer pessoa que consegue trabalhar lá, e eles também não pagam grandes salários. Vamos aguardar. Deixe para dar seus pulinhos depois, quando a vaga for sua.


    Em 1951, a Panair do Brasil era considerada a maior companhia aérea nacional. Com cinco mil funcionários espalhados por vários estados do país e pelo exterior, possuía um sistema rigoroso de seleção. Primeiro, o candidato passava por uma entrevista com o diretor que solicitara a vaga. Uma vez aprovado, era submetido a um exame psicotécnico no departamento de seleção. O sr. Montenegro era quem fazia as entrevistas e testes com os candidatos. Além do psicotécnico, podia ser solicitado um teste de datilografia e, se necessário, de língua inglesa. Depois dessas etapas, o candidato era encaminhado para o departamento pessoal, onde o sr. Steevens preenchia uma extensa ficha com os dados da pessoa. Embora as exigências fossem muitas, os salários de fato deixavam a desejar. Mas ser da Panair era o sonho de muitos jovens, e especialmente de Alice.


    A esperança de conseguir uma vaga na Panair animou demais Alice. Se conseguisse, iria se livrar de uma vez por todas da perseguição de Alfredo, pensou. Rezou muito para ser aceita.


    Numa quarta-feira de manhã, antes de ir trabalhar, Alice telefonou para o número direto do dr. Ambrósio na empresa (ela sabia que ele costumava madrugar no escritório) e perguntou-lhe se podia não ir trabalhar de manhã, para resolver uns assuntos particulares. Ele a liberou e ela dirigiu-se à Panair. Foi direto procurar Sarita, que naquele momento datilografava uma carta.


    — Oi, Sarita, tudo bem? Consegui uma dispensa lá no escritório e vim. Está muito ocupada?


    — Oi, Alice! Que bom que você veio logo. Senta aí um pouquinho. Já estou terminando esta carta. Logo vou com você até o departamento médico.


    Sarita, secretária eficiente, responsável e talentosa, terminou a carta, deu uma conferida nela, juntou as cópias que iriam para o arquivo, pegou um envelope, colocou um clipe, reuniu tudo com um clipe e colocou a papelada na mesa de Mr. Gray, engenheiro da P.A.A. responsável pela manutenção dos aviões da empresa. Como ele não se encontrava na sala, Sarita deixou-lhe um bilhete, dizendo que precisava dar uma saída e que logo estaria de volta.
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